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MENSAGEM DO MÊS
“Fiz um acordo com o tempo: 

nem ele me persegue e nem eu fujo dele. 
Um dia a gente se encontra”. 

Mário Lago

Niterói completa 445 anos de existência no dia 22 de novem-
bro de 2018, tendo sido denominada com muita propriedade 
de “cidade sorriso”.

Não podemos deixar de cumprimentar a nossa querida cidade pelo 
seu aniversário. Vivo em Niterói há 85 anos, apesar de ter nascido na 
cidade do Rio de Janeiro, no atual bairro “Maracanã”.

No tempo que a comunicação era realizada pelos “Correios e Te-
légrafos”, meu pai, engenheiro civil (esta modalidade de formação 
abrangia as diversas especialidades), assumiu o cargo de diretor naquele 
belo prédio da Av. Rio Branco, após ser transferido da cidade do Rio 
de Janeiro para Niterói.

Meu pai, minha mãe e quatro fi lhos vieram para Niterói. Era 1933, e 
eu tinha apenas 3 anos. Apesar de carioca, eu me proclamo niteroiense, 
pelo afeto que possuo por esta bela “cidade sorriso”. Sou da época do 
trampolim, localizado na praia de Icaraí, na altura da Rua Lopes Trovão, 
do qual saltava para o mar na modalidade “em pé”, com apenas 9 anos. Na-
turalmente, depois, na praia, os banhistas se levantavam para me admirar.

Estudei no Grupo Escolar Joaquim Távora, situado no Campo de 
São Bento, sendo as aulas dadas nos “bosques” e no pavilhão lá exis-
tentes. Fui alfabetizada pela famosa professora Marília Mattoso (muito 
jovem, na época).

Quando se comemora o aniversário de Niterói, não podemos deixar 
de ressaltar as belas praias da cidade, localizadas na Baía de Guanabara: 
Jurujuba, Charitas, São Francisco, Icaraí, Flexas, Boa Viagem, Gragoatá* 
e Ponta D’Areia, como também as praias da Região Oceânica: Barão 
do Rio Branco, Imbuí, Piratininga, Camboinhas, Itaipu e Itacoatiara.

É interessante observar que predomina a língua indígena na de-
nominação das praias de Niterói. Vale a pena ressaltar as paisagens 
descortinadas em nossas praias, principalmente as referentes à praia 
de Icaraí, na qual se observa um dos mais belos quadros ofertados pela 
natureza ‒ a Baía de Guanabara, com as presenças vibrantes do Pão de 
Açúcar, do Cristo Redentor e da cidade do Rio de Janeiro.

É na querida Niterói, que está situada a principal sede da Universida-
de Federal Fluminense (UFF): a sua Reitoria, em Icaraí, os seus Campi 
Universitários, no Gragoatá, na Praia Vermelha e no Valonguinho, 
abrangendo, em sua diversidade local, 33 Unidades Acadêmicas e um 
Colégio Universitário.

Ressalta-se a infl uência cultural da UFF na cidade, com seu Teatro, Cinema 
e Galeria de Arte, além da Editora e sua Livraria Icaraí (Continua na p.2),
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s Editorial
Mês pródigo em feriados, em novembro a ASPI traz, entre as pro-

gramações, o nosso sempre concorrido Almoço de Confraternização, 
com interessantes atrações culturais, o VII Encontro de Corais, neste 
ano em data posterior a dos anos anteriores, uma vez que era realizado 
em setembro, e as Rodas de Conversa, organizadas pela Comissão de 
Acompanhamento de Assuntos Políticos (CAAP).

Muitos de nossos leitores devem ter estranhado o Boletim de outubro, 
quando “carregamos nas tintas”, oferecendo textos com viés político ‒ 
somente para oferecer subsídios para uma votação consciente. Esperamos 
que nosso objetivo tenha sido atingido! Afi nal, a ASPI preocupa-se com 
as questões relativas à cidadania, ao bem-estar das pessoas, sempre bus-
cando atender a seus 2 pilares: Defesa de Direitos e Qualidade de Vida 
de seus associados e pensionistas. 

Também por isso, oferecemos diversos cursos, que têm como razão, 
não apenas ampliar nossos conhecimentos, mas propiciar momentos de 
convívio e trocas salutares, como as palestras e o recente Ciclo “O que 
a 3ª Idade deve saber”, que apresentou temas bem instigantes...

E assim, vamos caminhando, sempre abertos a novas sugestões. O 
importante é a interação que semeamos. Colher os resultados que vierem 
nos provarão se conseguimos atingir aos objetivos propostos. A vida é 
sempre assim: semeamos e colhemos. A união é o que queremos. Sempre! 

Viva a ASPI em seus 26 anos!
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além da Orquestra Sinfônica Nacional, o conjunto Música Antiga, o Coral 
da UFF e o Quarteto de Cordas, com refl exos positivos em todo o Estado 
do Rio de Janeiro. 

Destaca-se, também, o mais recente point de Niterói, o “Reserva Cultu-
ral”, com 5 salas de cinema da melhor qualidade, bombonière ao ar livre, 
restaurantes, livraria, exposições e eventos, em S. Domingos.

Finalizando, quero parabenizar o aniversário de Niterói, a 22 de no-
vembro, onde está situada a nossa Associação de Professores Inativos 
da Universidade Federal Fluminense ‒ a ASPI-UFF, também no pitoresco 
bairro de S. Domingos.

Niterói, parabéns pela beleza de suas praias e por abrigar a nossa querida 
Universidade. Parabéns pelo seu aniversário!

* N.R.: A praia de Gragoatá foi praticamente extinta pelo “Aterro Praia Grande”, na década de 70. O 
Aterro, que “pretendia ligar a Ponta da Armação ao Gragoatá”, destruiu a Praia Vermelha (entre as praias 
da Boa Viagem e a do Gragoatá, exceção do Forte do Gragoatá). Fechou o acesso do centenário Clube de 
Regatas Gragoatá ao mar. Do Aterro surgiu a Av. Milton Tavares de Souza (na orla, do referido Forte, em 
direção à Boa Viagem) e o campus da Praia Vermelha; na área de São Domingos e Gragoatá, o campus 
do Gragoatá. As obras iniciaram em 1984, com a inauguração dos campi, em 16 de agosto de 1990.

Parabéns, NITERÓI (Continuação)

Compromisso com a Defesa de Direitos e Qualidade 
de Vida de seus associados...

Quer motivo melhor para participar da ASPI?
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As questões de memória, em nossos dias, não são pri-
vilégio dos “mais experientes”, podem acontecer 
com pessoas de todas as idades, devido ao avanço 

da tecnologia, à velocidade com que as informações nos 
chegam, e à quantidade de estímulos que recebemos, alerta 
a psicóloga Izabel Cristina G. Câmara. O cérebro humano 
não tem capacidade de absorver tudo. Por isso, é importan-
te registrar, usar caderno de anotações, agendas, e é natural 
não guardar tudo o que recebemos. Não é questão de idade... 
Mas, é importante verifi car se o esquecimento está dentro ou 
não da normalidade. É interessante, para isto, uma consulta a 
um especialista neurologista, para a devida avaliação e trata-
mento, se necessário.

A “memória é uma função mental complexa, que envolve 
a capacidade de registrar, reter e resgatar informações”, em 
um arquivo, no qual é armazenado tudo aquilo que os sen-
tidos captam. A “consulta” efi ciente a este arquivo depende 
de fatores, como frequência, valor ou signifi cado do que é 
apreendido. Coisas que nos são importantes são mais fáceis 
de registrar, porque têm “um peso, um valor”. O cérebro se 
comunica como um todo; tudo é importante: ações, pensa-
mentos, raciocínio, soluções de problemas, principalmente 
os do sistema sensorial. É importante cuidar da saúde, pois 
tudo se relaciona com a memória: o uso de óculos, de apare-
lho para surdez, se necessários. As várias partes do cérebro 
não funcionam isoladamente. 

Classifi cação da memória: memória imediata, que não 
armazena, refere-se à capacidade de recordar fatos ou dados 
apresentados segundos antes, é a memória da repetição; a 
memória recente armazena e recorda o que aprendemos há 
pouco tempo; e a memória remota resgata fatos antigos, vi-
venciados num passado distante, e é a mais difícil de perder, 
porque está sedimentada em nosso cérebro. O emocional está 
sempre envolvido, somos um todo, não somos compartimen-
tados: pensamentos, agir, forma de lidar com as coisas, pro-
blemas e emoções, também interferem na memória.

A memória está associada a outras funções cognitivas, 
como a aprendizagem, por isso é importante manter a sede 
de saber, de descobrir o novo. O cérebro funciona “como um 
músculo”, e precisa de estímulos, como a atividade física, 
que fortalece a musculatura. É preciso novidade, para fazê-lo 
funcionar melhor. A atividade de leitura é muito importan-
te, porque envolve visão, atenção, concentração, compreen-
são, cognição. Izabel lembrou a música Gabriela: “Eu nasci 
assim, eu cresci assim...”, explicando que, apesar de a letra 
ser muito bonita, para o cérebro, não é muito bom.  É preci-
so ser fl exível, lançar-se a novos desafi os, com relação aos 
pensamentos, às emoções. Tudo muda... Ter a percepção do 
meio, ou seja, estar atento às coisas que nos envolvem, ver, 
sentir as cores, o cheiro... tudo se modifi ca. Exercitar, estar 

atento às pequenas coisas, 
é importante, como tam-
bém, o uso de calendários, 
agendas, listas de compro-
missos... para nos situar no 
tempo e no espaço (nível de consciência), acompanhando o 
que acontece. Para que os registros se deem nos processos de 
memória, os pilares são a atenção e a concentração. Temos 
que fi ltrar, para guardar o que é mais necessário. Como? Fa-
zendo uma coisa de cada vez. Não dá para estudar uma coisa, 
e pensar em outra. Temos que priorizar, zerar um assunto e, 
só depois, ir para outro. 

Nosso cérebro não é um computador, que registra tudo; 
ele descarta o que é irrelevante, e precisa de lazer, humor, 
pausa, descanso... A natureza é perfeita, Deus é perfeito. Te-
mos o dia, a claridade, para resolver nossa vida, e a noite, 
para descansar. O cérebro também precisa de pausa... 

Muitas vezes, quando dizemos: “Estou esquecida...”, es-
tamos nos autossugestionando... O cérebro capta esta infor-
mação e a tendência é reforçá-la. Temos que cuidar do que 
falamos... Explicou também que a memória não está ligada à 
inteligência; no passado, associava-se a inteligência à memó-
ria, como se o nível cultural, intelectual protegesse o cérebro 
das doenças neurodegenerativas, as demências. 

Estágios no processo de memorização: atenção, pelas 
vias sensoriais; compreensão; organização e codifi cação da 
informação, na memória de curto prazo. Isto tudo é a concen-
tração. Estocagem e organização sequencial da informação 
na memória de longo prazo. Evocação ou resgate da informa-
ção estocada, consolidada, sempre que necessário.

Fatores que prejudicam a memória: hipertensão arterial, 
excesso de bebida alcoólica, depressão, ansiedade, preocu-
pações excessivas, resoluções difíceis de serem tomadas, 
horário irregular de sono, estresse, abuso de pílulas para dor-
mir, certos medicamentos e outros. Fatores que benefi ciam: 
atividade física e consultas regulares ao médico, dieta saudá-
vel e equilibrada, lazer, hábitos de refl exão sobre a memória, 
disciplina em hábitos de sono, humor estável, integração e 
socialização. 

Técnicas para a memorização: PQRST

• P = Prévia: leia a informação uma vez, para saber do que se  
 trata.
•  Q = Questão: faça perguntas a você mesma, sobre o que leu.
•  R = Releia: releia a informação, tentando responder  
  às perguntas.
•  S = Selecione: selecione a resposta correta.

* Síntese da palestra proferida pela professora Izabel Cristina Gomes Câmara, 
no dia 4 de setembro de 2018, dentro do Ciclo O que 3ª Idade deve saber.

Artigo
Izabel Cristina 
Gomes Câmara

Cuidados com a Memória 
no Envelhecimento* 

Izabel Cristina 
Gomes Câmara
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AGENDA CULTURAL DE NOVEMBRO

 Dia 5 (segunda-feira), às 10h – a CAAP apresenta, 
em RODA DE CONVERSA: Projetos de Ciência e 
Tecnologia, com o aspiano e professor José Seba, atual 
Secretário Municipal de Projetos Estratégicos, Ciência 
e Tecnologia.

 Dia 8 (quinta-feira), a partir das 12h ‒ Almoço de 
Confraternização, em homenagem aos aniversariantes 
do mês e novos associados, com Tarde de prêmios.

 Dia 12 (segunda-feira), às 10 horas – a CAAP apre-
senta, em RODA DE CONVERSA: Antropologia dos 
Esportes, com o professor Luiz Fernando Rojo Mattos, 
Dr. em Ciências Sociais e a professora Simoni Lahud 
Guedes, Drª. em Antropologia Social, ambos professores 
de Antropologia da UFF.

 Dia 26 (segunda-feira), às 10 horas ‒ Dia 26 (segunda-
-feira), às 10 horas ‒ Palestra Da Vila Real da Praia 
Grande à capitalidade perdida: Niterói 200 anos, com 
as professoras Dras. Ismênia de Lima Martins e Andrea 
Telo da Côrte.

 De 28 a 30 (quarta a sexta-feira), a partir das 17h – VII 
Encontro de Corais. 

 Atenção: Local – Igreja dos Sagrados Corações, Rua 
Conde Pereira Carneiro 37, Ponta D’Areia, Niterói/
RJ. Nestes dias, a ASPI não funcionará em sua Sede. 
Participe e divulgue!

E vem aí 
a Feira da Providência... 

D e  2 8 / n o v  a  0 2 / d e z , 
das12h às 23h, no Riocentro. 
A Feira, considerada um dos prin-
cipais eventos do Rio, oferece 
diversas opções de entretenimento.

Iremos no sábado, no dia 1o de 
dezembro. Vamos?!   

Reserve seu lugar, na Secretaria 
da ASPI ou com a Profa. Liliana.

Aspianos são reconhecidos 
“Personalidades da História de Niterói”

Ao lado de notáveis como o Arcebispo Emérito de Niterói, 
Dom Frei Alano Maria Pena, O. P., o Monsenhor Elídio Robaina, 
pároco da Igrejinha S. Lucas, a poetisa Neide Barros Rêgo, os 
Jornalistas Estela Prestes e Jourdan Amora, o Promotor João 
Carlos Brasil, entre outros, “que fi zeram a história da cidade”, 
nossas queridas professoras Aidyl de Carvalho Preis (representa-
da pelo seu esposo, professor Robert Preis) e Márcia Pessanha, 
respectivamente, ex-presidente e vice-presidente da ASPI, e o 
nosso caro aspiano, Dr. José Bullos Seba, foram agraciados com 
o prêmio “Personalidades da História de Niterói”.

A cerimônia aconteceu no Teatro Municipal de Niterói, 
no dia 13 de setembro, quando os agraciados e convidados 

puderam usufruir de um momento artístico muito aplaudido.
Parabenizamos ao ilustre Secretário Municipal do Idoso, 

Beto Saad, pela iniciativa.

Visitas às Unidades de Ensino da UFF

Em continuação a este aprazível “trabalho”, os profes-
sores Acyr de Paula Lobo e Márcia Pessanha, respectivamente 
presidente e vice-presidente da ASPI, visitaram novas Unidades 
de Ensino: no dia 20 de setembro, a Escola de Engenharia, quan-

do tiveram uma conversa bem 
simpática, com o Prof. Fábio 
Barboza Passos, que se mos-
trou bastante receptivo quan-
to a dar a conhecer a ASPI aos 
outros professores, por meio 
do material que lhe foi entre-
gue (folders, o nosso boletim 
ASPI-UFF Notícias etc.). 

Professores: Acyr de Paula Lobo, 
Márcia Pessanha, e Fabio Barboza 
Passos, diretor da Escola de 
Engenharia.

No dia 28, do mesmo mês, os encontros foram com os pro-
fessores Dr. Paulo Antônio Cresciulo de Almeida, diretor do Insti-
tuto de Educação Física, e Marcos Otávio Bezerra, vice-diretor do 

ATENÇÃO: Recessos em novembro

 A ASPI não funcionará nos dias: 2 (Finados), 
15 (Proclamação da República), 16 e 19, 20 (Dia Na-
cional da Consciência Negra), 21 e 22 
(Aniversário da cidade) e 23.

DEZEMBRO

 Dia 1º (sábado) – Feira da Providência. Não esqueça 
de providênciar, com antecedência, a sua inscrição na 
Secretaria ou com a professora Liliana Hochman Weller.

 Dia 5 (quarta-feira) – MEGABAZAR de Natal. Aguar-
damos suas doações: (livros, objetos de tocador e de 
decoração, quadros, materiais para cozinha, bijuterias, 
roupas etc.). Dependendo do volume, buscamos em casa: 
favor comunicar com a ASPI, com antecedência.

 Dia 13 (quinta-feira) – Almoço de Confraternização de 
Natal. Com a apresentação especial do Coral “Cantar é 
Viver”, em homenagem ao Natal, aos aspianos, especial-
mente aos aniversariantes do mês.

Agendem

 *Curso de Dança de Salão, com o Prof. Juarez Rodrigues 
de Souza Filho. As aulas já estão acontecendo todas as 
3as - feiras, das 9 às 12 h. Inscrições abertas.

 Informações na Secretaria: 2622-1675 /2622-9199.



ICHF. No início de outubro, nossos professores foram à Faculdade 
de Veterinária, conversar com sua diretora, a Professora Leila Gatty. 
Nas fotos, fl agrantes das visitas, algumascom a presença da Profa. 
Cecília. E assim, vamos divulgando a Associação e seus projetos... 
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Pró-reitor de Extensão da UFF participa de reunião 
do Conselho Deliberativo da ASPI

A reunião do Conselho Deliberativo da ASPI, no dia 20 de 
setembro passado, foi de signifi cativa importância, pois contou 
com a presença do nosso presidente, professor Acyr de Paula 
Lobo, e a do Pró-reitor de Extensão da UFF, Prof. Crésus Viní-
cius de Gouvêa que trouxe, para conhecimento dos conselheiros, 
o novo Regulamento da Extensão. Por este dispositivo legal, 
a Extensão passa a fazer parte da matriz curricular dos cursos 
de graduação, com previsão de 10% (dez por cento) da carga 
horária total dos mesmos e incluindo, assim, os alunos. Com a 

Professores: Acyr Lobo, Cecília C. de Medeiros e Márcia Pessanha, da ASPI, 
Maria Cristina de Oliveira e Dr. Paulo Antônio Cresciulo de Almeida, diretor 
do Inst. de Educação Física.

Professores: Cecília Medeiros, Marcos Otávio Bezerra, vice-diretor do ICHF, 
Márcia Pessanha e Acyr Lobo.

Professores: Márcia Pessanha, Leila Gatty, diretora da Fac. de Veterinária e 
Acyr de Paula Lobo.

mudança, a Universidade deverá responder, com mais efi ciência, 
às demandas da sociedade.

Ciclo de Palestras O QUE A 3ª IDADE DEVE SABER

Foi um sucesso este Ciclo, iniciado no dia 4 de setembro, 
que nos trouxe palestras diversifi cadas de grande interesse para 
todos nós. Neste número, trazemos a síntese da primeira palestra 
apresentada, a da psicóloga Izabel Cristina G. Câmara, “Cuida-
dos com a Memória no Envelhecimento”. No próximo número, 
será a vez do texto da professora Maria Helena de Lacerda 
Nogueira,  “Alimentação na 3ª Idade”. A seguir, publicaremos a 
síntese de “Os direitos do idoso”, com a Drª Fernanda Pimentel, 
fi nalizando com o tema “Residência adequada para a 3ª idade”, 
apresentado pelo professor Affonso Junqueira Accorsi. 

Aguardem os próximos Boletins...

Encontro com as Instituições Culturais de Niterói

A ASPI, mais uma vez, foi palco de um encontro colorido 
e muito agradável, no dia 27 de setembro passado, com as 
Instituições culturais da cidade, ainda mais pela atração que 
mobilizou os presentes: o maestro Sérgio Lavor e seus alunos 
do curso de Canto Lírico, da Escola Heloiza Fidalgo, trouxeram 
peças belíssimas, sem falar das verdadeiras “aulas” com que o 
mestre da voz – e do piano – sempre nos brinda, propiciando-
-nos conhecer mais um pouquinho do universo riquíssimo da 
Ópera, e encantando-nos a todos.

Parabéns às organizadoras do Encontro...

Exposição Nós no Mundo 

O Museu da Vida, da Fiocruz, apresentará até o dia 29 de 
novembro, na Galeria de Arte La Salle, (R. Gastão Gonçalves 
79, em Santa Rosa) esta mostra. É bem interessante, mas 
lembrem-se de que, nesta data, teremos o nosso Encontro de 
Corais. Assim, sugerimos aos interessados na exposição que 
trata da questão da sustentabilidade e das condições de vida do 
planeta, programarem-se para data anterior ao dia 29, para não 
perder o nosso Encontro...  

Interessante é que o programa ASPI-UFF em Ação terá a 
honra de entrevistar, brevemente, Alessandro Batista, historia-
dor e educador e diretor do Museu da Vida. Deste programa, 
aguardem notícias! 

Salão de fotografi a da ASPI

Por motivos alheios à nossa vontade, este projeto foi trans-
ferido para 2019. Nossos artistas terão, assim, mais tempo para 
produzir novas obras...

Almoço de Confraternização pelo Dia dos Professores

O dia 11 de outubro, como não poderia deixar de ser, foi 
marcante para todos nós, pois reunimo-nos para comemorar, 
com “pompa e circunstância”, os aniversariantes do mês e 
nossos professores, pelo seu dia. As atividades foram iniciadas 
com a palavra da vice-presidente da ASPI, professora Márcia 
Pessanha, que saudou os presentes com um lindo poema.
Como tradicionalmente nessas datas, a agenda cultural fi cou a 
cargo do Coral “Cantar é Viver”, que apresentou um repertório 



Notas e Comentários

Garimpando, pela Internet, 
deparamo-nos com um site 

que surpreendeu, pelo conteúdo. 
Assim, trazemos para este 
cantinho uma das muitas 
receitinhas lá postadas. 

Vale a pena visitar a página. 
Veja a fonte no fi nal...

CURAU DE CENOURA

         Ingredientes:

• ½ kg de cenoura [casca raspada] em pedaço

• 3 x. (chá) de água

• 1 lata de leite condensado desnatado

• 1 colher (sopa) de amido de milho

• 1 colher (chá) de canela em pó

Preparo: Cozinhe as cenouras na água. Bata no liquidifi cador com a 

água do cozimento, o leite condensado e o amido de milho. Despeje em 

uma panela e leve ao fogo baixo, mexendo sempre, até engrossar. Coloque 

em tacinhas individuais, polvilhe canela em pó e leve à geladeira. Sirva 

gelado.
No Portal PREVENÇÃO, da Sociedade Brasileira de Cardiologia, há 

indicativos interessantes para todas as receitas oferecidas. Para esta, as 

informações são as seguintes: 

Frequência de consumo permitida: 1 vez por semana; colesterol 

por porção: 10 mg; calorias por porção: 354; tempo de preparo: 30’; 

rendimento: 4 porções e/ou unidades; [nível de] difi culdade: Fácil.

Fonte: http://prevencao.cardiol.br/receitas-saudaveis/sobremesas 

Curau Cenoura asp?codreceita=168 .
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especial, sendo muito apreciado, ainda mais pelo desempenho 
artístico de nossa querida aspiana Maria Nazareth ao interpretar 
a letra (traduzida) da canção My Way...

Como prometido, a rifa da toalha de banquete branca foi 
sorteada. A feliz ganhadora foi a professora Maria Lúcia Fiori 
Bakr Alves Pereira, que escolheu o nº 51, e já foi convidada a 
buscar seu prêmio, em nossa Associação.

Casa Cor Rio 2018

Para quem curte este tipo de mostra, a Casa Cor irá até o dia 
4 de novembro próximo. O horário e o preço dos ingressos são:

Terça-feira a sexta-feira: das 12h às 21h
Entrada inteira: R$50; Meia-entrada: R$25
Sábados, domingos e feriados: das 12h às 20h.
Entrada inteira: R$60; Meia-entrada: R$30
Local: Ladeira de Nossa Senhora, 163 – Glória, Centro do  

      Rio. Mais informações: (21) 2512-2411

A “morte” do Museu Nacional

Parte signifi cativa da memória de nosso País desapareceu, 
com o incêndio ocorrido em setembro último, fruto do descaso 
e da inércia de nossos governantes. É triste que nossa História 
não tenha obtido, por quem tem o dever de cuidá-la – o governo 
–, o respeito que merece, pois verba para outras coisas existe; 
então, é uma opção perversa, que denota, no mínimo, o não-
-patriotismo...

Falando em museu, o nosso Museu Arqueológico de Itaipu 
(MAI), com acervo de peças de mais de 12 mil anos, merece 
ser visitado pelo patrimônio arqueológico que possui, sendo 
considerado um dos sítios arqueológicos mais importantes do 
Brasil, segundo sua diretora, Eunice Batista Laroque.

Nota de falecimento

Pesarosos, informamos o falecimento da pensionista Íris 
Déa de Abreu Nunes. Que o Senhor a tenha em Sua paz e 
conforte a seus familiares e amigos.

Um novo olhar sobre a aposentadoria

Este projeto, vinculado à PROEX/UFF e competentemente 
coordenado pela professora Janes Santos Herdy, do Departa-
mento de Psicologia da UFF, realizou, de 18 a 20 de setembro 
passado, o seu II Encontro, com o tema Aposentadoria e En-
velhecimento: Dialogando sobre Estudos, Pesquisas e Ações. 

Além da importância do tema, ressaltamos o detalhe da 
participação do nosso Coral “Cantar é Viver”, sob a regência 
do maestro Joabe Ferreira. Parabéns à professora Janes Herdy 
e sua equipe!
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FAKE NEWS: 
a ameaça da tecnologia da comunicação 

e o seu infi ltrante poder corrosivo
Prof. Sidney Gomes

Já há algum tempo, noticiários alardeiam uma in-
quietação quanto às chamadas Fake News (notí-
cias falsas que circulam impunemente pelo mun-

do). No entanto, como vamos ver, elas nunca deixaram 
de existir, e nos acompanham, desde que o homem prin-
cipiou a exercer o seu direito à manifestação. O proble-
ma tem se agravado nos tempos atuais, devido principal-
mente, à sua escala avassaladora e ao aprimoramento dos 
sistemas de comunicação: tanto as notícias verdadeiras, 
como as falsas se propagam com facilidade e rapidez. 
Conquanto haja interesse em sua apuração e eventuais 
desmentidos, os estragos deixam maiores ou menores 
cicatrizes.

A propagação de notícias falsas é um costume mais 
antigo que a palavra escrita e os ensaios dos primeiros 
sons guturais... deve ter surgido junto com as primeiras 
formas de sinalização, no sentido do comunicar.

As inquietações quanto a estas ocorrências foram 
alardeadas já nas eras mitológicas: Virgílio (Séc. I, 
a.C.), no livro IV, de Eneida, escreveu: “O rumor é a 
mais veloz das pragas malignas. Horrendo monstro de 
pés rápidos, desconhece o sono, rasga a noite e ater-
roriza cidades inteiras com sua mistura indiferente de 
mentiras e imprecisões”. Quanta atualidade! O seu po-
derio se constata diante da simples observação de que 
esta assertiva foi divulgada antes do advento dos mais 
modernos meios de divulgação e difusão, numa época 
ainda sem lápis, caneta, papel impresso, rádio, TV... ̶  
surpreendente o que esta praga da boataria causava, já 
naquela época. Proliferavam assim com desenvoltura  ̶ 
e ainda hoje isto acontece  ̶ os fofoqueiros, invejosos, 
alcoviteiros.... Ali, timidamente, já se anunciava, em 
bárbaro esboço (quanto aos estragos!), a estrutura pri-
mitiva dos atuais hackers, ainda desprovidos de tecno-
logia. Com o passar das temporadas, o boato, a intriga 
e suas similaridades, impunemente se implantaram e 
aperfeiçoaram sua técnica de difusão e absorção, e ain-
da persistem em frustrar e desafi ar aqueles que buscam 
suas origens e paternidades.

 Por que a afl ição mundial só agora? Acredito que o 
mal foi potencializado, ultimamente, pela facilidade da 

propagação, pela velocidade de deslocamento em ní-
vel global, impulsionado pela capilaridade das vias de 
comunicação das incontroláveis redes sociais, que per-
mitem que esta antiga praga se reinvente, afl ija, revire, 
apodreça e germine junto a seus estragos. Independente-
mente da vontade das pessoas de bem, que não partici-
pam propositalmente deste malefício, porém colaboram, 
involuntariamente, ao fornecer, sem que percebam, a 
amigos e grupos e, indiretamente, às atuais empresas de 
comunicação, ou interações, dados pessoais, oferecendo 
muito mais informações do que deveriam e, ao que se 
depreende, são repassadas a vendedores de produtos e 
difusores de operações inconfessáveis. 

Paralelamente, um grupo de cientistas da Universi-
dade de Massachussetts, não minimizando o fenômeno 
somente à velocidade de sua propagação, mas analisando 
e avaliando dados obtidos nos últimos 10 anos de com-
partilhamento do Twitter, concluiu que: informações 
falsas ou adulteradas têm probabilidade de dissemina-
ção 70%! maior que as notícias simplesmente factuais, 
mostrando quanto a mentira já está inserida em nosso 
caráter, no nosso DNA, sem que sequer nos apercebamos 
deste incômodo ou... já não seria incômodo? Observem 
que não estou entrando no mérito do manuseio destas 
informações, quanto ao intrincado mundo das escolhas 
eleitorais. Cuidadosamente, passo ao largo desta questão 
intrincada e de graves variáveis e irrecorríveis implica-
ções. Nem ouso bulir neste vespeiro!

A possibilidade de estarmos retroalimentando esta 
enorme praga é muito real e, de fato, imperceptível, pois 
fazemo-lo por meio de conversinhas descompromissadas 
nas redes sociais, onde informações, solicitadas ou não, 
podem ser usadas por empresas que nos fornecem facili-
dades de comunicação, aparentemente, sem nada cobrar. 
O que impede que tais informações sejam produtos de 
escambo e atendam a necessidades de terceiros? 

Há uma sentença popular recheada de veracidade, 
sempre proferida em tom de ironia: “Não se tem almoço 
de graça”! Ou seja, se você não está pagando por um 
produto ou serviço que está a usufruir, é grande a possi-
bilidade de “você” ser o produto!
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REPUBLICA x RES PUBLICA / Prof. Antonio Puhl

República é uma forma de governo na qual o chefe do 
Estado é eleito pelo povo e exerce a sua chefi a por um período 
defi nido na Constituição. É um sistema de governo cujo poder, 
portanto, emana do povo, ao invés de outra origem, como a 
hereditariedade, no caso da monarquia. Há longos estudos 
sobre o signifi cado e as formas do exercício da república, 
desde a Antiguidade até os tempos modernos. 

No Brasil, o período republicano teve início em 1889, 
com a sua proclamação, por um movimento liderado pelos 
positivistas, ao qual aderiu o Marechal Deodoro da Fonseca. 
Somos uma República Federativa por sermos formados por 
entes territoriais com alguma autonomia. O dia 15 de novembro 
está celebrando a Proclamação da República. 

Podemos assinalar, como característica do Governo Repu-
blicano:

• ELETIVIDADE – os governos chegam ao poder por 
meio de eleição;

• TEMPORALIDADE – o exercício do poder tem uma 
duração determinada; 

• REPRESENTATIVIDADE – os governantes 
representam o povo e exercem o poder em função do 
povo; 

• TRANSPARÊNCIA – na gestão e na prestação de 
contas; 

• RESPONSABILIDADE – possibilidade de 
responsabilização pelos atos praticados. 

A Constituição brasileira afi rma, em seu Art. 1º: “A República 
Federativa do Brasil, formada pela união indissociável dos 
Estados e Municípios e do Distrito Federal, constitui-se  em 
Estado Democrático de Direito e tem como fundamentos:

• a soberania; 
• a cidadania; 

• a dignidade da pessoa humana; 
• os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa; 
• o pluralismo político”.

E, acrescenta o parágrafo único: Todo o poder emana do 
povo...

Vamos lembrar que a  palavra República vem do latim Res 
Publica - coisa pública - assinalando que o poder é exercido 
para administrar o bem público ou os interesses públicos. O 
poder emana do povo e deve ser exercido para os interesses do 
povo, para os interesses coletivos. 

Apesar de tudo o que dissemos acima, pergunta-se se o 
Brasil é, de fato, uma res publica. A forma de se chegar ao poder 
é, sim, pelo voto universal. Mas, tal poder é, efetivamente,  
exercido para o bem do povo? Os governantes têm consciência 
de que estão no poder para servir o povo? Governo não pode 
ser tomado como sinônimo de Estado.  No Brasil, se chega a 
ser candidato  e a disputar a eleição,  por via de partido político. 
Mas os eleitos para o exercício da administração  do País, dos 
Estados e Municípios e do Distrito Federal passam a ser os 
representantes de todos e precisam exercer suas funções em 
favor de todos. Não se pode identifi car  partido político com 
governo  e, muito menos, com o Estado. Consegue-se o poder 
por eleição e não por “tomada”. Quem está no governo precisa 
observar os princípios acima referidos. “Está” governo, não 
“é” governo. 

Precisamos analisar mais amplamente a nossa chamada 
república e, mesmo, se o nosso sistema é, de fato, uma 
democracia. A forma prática como são encarados os cargos ou 
as representações, a forma de exercício  da administração pública 
precisa ser questionada. Carecemos de uma formação política para  
os que querem exercer cargos públicos. Nossos partidos políticos 
precisam deixar de ser “partidos” para serem organizações de 
visão pública que se coloquem a serviço do povo. 

Enfi m, precisamos refundar a nossa RES PUBLICA.

Aos caros aniversariantes, uma linda e ensolarada trajetória de vida, com as bênçãos do Céu. 
Feliz Aniversário!
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